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AMIGO DA CAPITAL 
"Sr . j o r n a l i s t a J o » 6 Ru s so : 

Lendo em "A Nova' Era" um sou arti-
go bastante fundamentado sobre a Doutri-
na Espirita, desejava que o Senhor escre-
vesse algo sobre a ciência espirita. Dizem 
que ê uma ciência, uma filosofia e uma re-
ligião. Aconselharam-me a ler vários livros. 
Sou pouco propenso a longas leituras. Gos-
to muito de ler, mormente quando o escri-
tor me agrada. Há tempos li um artigo seu 
aqui na Capital Paulista, que há quase 20 
anos ainda não o esqueci; chama-se: "O 
pobre vive de teimoso". Ainda não sou 
espirita, mas aprecio os jornais espiritas. Di-
ga-me um pouco de espiritismo, bom amigo. 

A b r a ç o s do a m i g o , g r a t o , 

T e r e z i a n o S i l v a n o da Cunha , São 

P a u l o , C a p i t a l " . 

Amigo Tereziano, li sua cartinha, tão 
simples e carinhosa que, posso dizer, é a pri-
meira gentileza que recebo neste 1977. Não 
lhe prometo satisfazer o seu desejo, porém 
escreverei na intenção de contentá-lo. 

Espiritismo, meu amigo, não é alimen-
to para qualquer paladar. 

Preste atenção, leia com cuidado. Se 
no final da últ ima l inha não tiver gostado, 
não me deve nada. Se tiver saboreado sin-
ceramente o pouco que consegui reunir 
para você, também não me deverá nada. 
Leia, medite e siga o seu caminho, sempre 
com pretensão "de, um dia, encontrar o 
que vem procurando desde que nasceu. 

Ouça: o Espiritismo é uma Doutrina 
que não tem chefec e ninguém está cre-
denciado a intitular-se superior aos crentes 
sob qualquer titulo hierárquico, de vez que 
sua direção suprema está a cargo dos espí-
ritos e não dos homens. 

Não admite, como indispensáveis ao 
aperfeiçoamento moral das criaturas, para 
alcançarem a felicidade espiritual, cultos, 
ritos, sacramentos de invenção humana, 
que só têm servido para dividir os povos, 
formando seitas, constituindo partidos, em 
prejuízo da unificação da humanidade em 
torno dos princípios do Evangelho, segundo 
a codif icação kardequiana. O Espiritismo 
é a ciência nova que vem revelar aos 
homens, por melo de provas irrecusáveis, 
a existência e a natureza do mundo espi-
ritual e as suas relações com o mundo 
corpóreo. Como Terceira Revelação da lei 
de Deus, não tem a personificá-lo nenhuma 
individualidade, porque é fruto do ensino 
dado, nSo por um homem, sim pelos espí-
ritos, que são as vozes dos céus, em todos 
os pontos da Terra. 

Nada ensina em contrário ao que en-
sina o Cristo; mas desenvolve, completa e 
explica, em termos claros e para toda 
gente, o que foi dito sob forma alegórica. 
Vem cumprir nos tempos preditos o que o 
Cristo anunciou e preparar a real ização 
das coisas futuras. 

Nenhuma filosofia, nenhuma religião, 
nenhum código de moral, em todos os 
tempos, conseguia explicar, à luz da lógica, 
da razão e da justiça divina, o problema 
atordoante da desigualdade humana no que 
ela tem de mais confuso e contraditório, 
dando margem à dúvida e à descrença da 
justiça de Deus para com suas criaturas. 

Os males humanos e seus efeitos cho-
cantes e arbitrários eram atribuídos a 

preferências, concessões partidárias, a 
milagres, castigos e condenações da parte 
de Deus, maneiras diversas de manifestar 
seu descontentamento para com os pecados 
de seus filhos, rudes e ignorantes na com-
preensão e prática da lei. 

O Espiritismo dá nova versão relativa 
aos sofrimento. Ao pobre como ao rico, ao 
são como ao doente, ao senhor e ao escra-
vo, ao feliz e a o desgraçado, aos que man-
dam e aos que obedecem, toda essa misce-
lânea de situações e aptidões variadíssimas, 
que assombram os mestres das religiões e 
os doutos da ciência, não tiveram urna de-
finição justa ou pelo menos aceitável. Eram 
consideradas mistérios, segredos de Deus, 
taras e hereditariedades. 

Somente o espiritismo, que é a voz 
do Consolador, está á altura de revelar as 
verdadeiras causas de todos os problemas 
da existência humana, demonstrando, com 
fatos repetidos e sobejamente acumulados 
por pesquisadores de todas as escolas e 
filosofias, o porquê da aparente injustiça 
vista pelos que só se cntretlveram no âm-
bito estreito de suas doutrinas humanizadas. 
Além das provações e aflições de vários 
graus que assediam os peregrinos da eter-
nidade, somente o espiritismo, pela lei da 
reencarnação, esclarece e convida aos ho-
mens despedidos de vãos preconceitos, ao 
exame dos gênios precoces, das crianças 
prodígios, que de quando em quando assom-
bram os sábios das várias ideologias, bem 
como aos diretores de alma e partidários 
da vida única. Portanto, estudar o espiri-
tismo é enriquecer mais o patrimônio de 
conhecimentos da vida hnmana, isto por-
que ele entrelaça e elucida todos os fatos 
desconhecidos e confusos da existência 
terrena. 

Quando todas as escolas cientificas, 
filosóficas ou religiosas chegam ao ponto 
final de seus conhecimentos em qualquer 
ramo da natureza, da vida humana e da 
alma após a morte, o espiritismo continua 
a marcha, avançando sempre, porque para 
ele nSo existem mistérios e segredos que 
não sejam desvendados, á medida que os 
homens evoluem. 

0 BARCO E- II R O Í A 
Meu filho, o Senhor nos inspire. 
O barco prossegue na rota certa. 
Cristo e Kardec. 
A porta e a chave. 
O ensino e a experiência. 
Continuidade, a nossa legenda. 
Estudo de Allan Kardec. 
Compreensão de Allan Kardec. 
Divulgação de Al lan Kardec, e 
Vivência de Allan Kardec. 
Fé raciocinada, de coração renovado 

•no amor. 

Trabalho, Solidariedade e Tolerância 
no programa sublime. 

Fora da Caridade não há salvação. 
Confiemos-nos ao Senhor, trabalhando 

sempre. 

BEZERRA 
(Psioografia ds Chico Xavier) 

CRITÉRIO EM ESTUDOS 
O incentivo que as Concentrações Espiritas dão 

aos estudos metodizados da Doutrina dos Espíritos des-
perta interesse para o conceituaçflo de seus princípios. 
Os núcleos de atividades e esclarecimentos postulares 
dessa filosofia se empenham assim nessa tarefa emanci-
padora. Nesses acometimentos as entidades interessadas 
nessas promoções abrem oportunidades para o estudo e 
comentários sobre as obras básicas do Espiritismo Desse 
modo, os grupos mais conscientizados conceituam seus 
conhecimentos e tomam as devidas posições contra os 
opositores nem sempre sinceros e esclarecidos. A valori-
zação dessas normas e programas de estudos se reforça 
pelos diálogos em torno da tese escolhida para uma aná-
lise. A campanha muito oportuna dft União das Socieda-
des Espiritas do E. S. Paulo (U. S. E.) sob a denominação 
"Comece pelo começo" foi aceita pelos seus colaborado-
res e, pouco a pouco, acerta entre moços e velhos o de-
ver de encontros permanentes para estudos em conjunto 
e cm favor, também, do aprendizado indispensável da 
Doutrina. 

"Comece pelo começo" 6 chamar a responsabilidade 
dos adeptos da Doutrina Consoladorn para iniciarem seus 
conhecimentos pelo Pentatevco Kardequiano. Essa inicia-
tiva dá, da mesma maneira, a conseqüência compensadora 
para reforçar-se outra iniciativa de vulto - a Adequação 
dos Centros Espiritas em favor da sua verdadeira finali-
dade sociológica. Tudo com dedicação e amor, porque 
sem amor ninguém ultrapassa a l imitação de seu perso-
nalismo doentio, e sem estudo não se alcançam os objeti-
vos em favor da evolução a que se propõe o ser humano, 

x x x 

Nestes dias compulsamos " O Livro dos Médiuns" a 
fim de atender pedido do grupo de jovons estudiosos da 
Doutrina sediado no "Luz e Amor", de noRsa cidade, o 
qual promove um mês de estudos doutrinários em apro-
veitamento das férias escolares. 

Conforme programação adredemente montada, coube-
nos fazer comentários expositivos sobre o Cap. VI desia 
obra de Allan kardec, onde se sustenta a tese "Manifes-
tações visuais". Por dever desse compromisso voltamos 
a rever os itens dessa parte muito expressiva do referi-
do compêndio, onde se destacam, além das orientações 
dos espíritos, dois ensaios teóricos sobre Aparições o 
Alucinações. 

Tivemos em maos. pois, a tradução de Guillon Ribei-
ro (Edição da FEB) e a de J . Herculano Pires (Edição 
LAKE) . Sc um tradutor se nos apresenta como o sábio 
meticuloso e equilibrado, o outro se nos reveia como o 
cientista categorizado e percucientc. 

Guillon Ribeiro mereceu de Rui Barbosa manifestação 
pública pelos seus conhecimentos humanísticos, cujo pa-
recer se regista no Anais do Senado Brasileiro. Enquanto 
Herculano Pires se integra entre os cientistas atuais com 
a vantagem de ampliar sua cultura á luz dos ensinamen-
tos espíritas. O estudo proposto nos levou a conferir tam-
bém as questões do Capitulo VII I d ' "O Livro dos Espiiitos", 
em que há a analise filosófica sobre n "Emancipação da 
Alma". As anotações de Herculano Piras, na edição pri-
morosa da LAKE, enriquecem as sustentações dc Allan 
Kardec e as informações dos Espíritos nesse tema cientifico. 

A modéstia de Allan Kardec ao designar seu estudo 
"Ensaio Teórico das Alucinações" demonstra o respeito 
devotado à verdade e aos opositores dos princípios sus-
tentados por sua avaliação. 

No entanto, n3o nos é difícil classificar essa exposi-
ção basilar como verdadeira Teoria, pois após cem anos 
de seu pronunciamento sobre o assunto, ninguém apre-
sentou tese que a superasse. Essas afirmativas não forem 
ainda superadas, apesar dos neurologistas, fisiologistas t 
psicanalistas, dentro do sou materialismo, tentarem expli-
cações sobre as manifestações oníricas. 

As conclusões de Rhine, Pratt, Jung, Freud c outros 
empenhados em definir a causa dos sonhos c como pre-
valência do subconsciente na mento humana confirmam, 
a cada tentativa, as premissas apresentadas por Allan 
Kardec. Refutar conclusões materialistas, uma situação 
muito dúbia, porque seus expositores se l imitam ás afir-
mações do sof isma. . . No entanto, os fatos e a sucessão 
dos fenômenos de identificação no campo espirita falam 
alto de um Poder Superior. 

Agnelo Morato 

Pensamento 
"Se vós estiverdes em mim, e as 

minhas palavras estiverem em vós, 
pedireis tudo o que quizerdes, e vos 
será feito." 

J e s u s 

(Jofto — 15:7) 



EMANCIPAÇÃO 
O amtdureclmento espiritual com a correlação 

psicciOg'ca. é o processo que noa ltva a ver e a com-
preender a realidade, e a aceitar aj responsabilidades 
dela oriunda*. 

O imaturo, ignorando ou deturpando a realida-
de. aente apenas a exigência do próprio eu B am 
funçio do eu v.ve e constrói a escala de valorea qae 
lhe determina a vivência egoistica 

Ná > asb: ou não consegue perceber que a seu 
lado existem e coexistem p e s s o a s . Não se dá con-
ta de que essas peSBOas têm sentimentos e emo-
ções, c têm interesses e necessldadea a serem cogita-
dos e respeitados. 

S6 raciocina em termos unilaterais. Só desrja 
em termos parciais. Usa, de maorira perdulária, o 
tempo presente: esquece os débitos contraídos com o 
passado: ignora qualquer compromisso com o futuro. 

B cota os olhos concentrados no próprio corpo, 
em constante exaltação narcisista, sonha com grandes 
riquezas, almeja Inúmeros títulos, pretende aplausos e 
honrarias, trabalhando, na proporção dos recuraos 
físicos e Intelectuais, para a colheita a curto prazo 
apenas do alimento perecível, que a ambição exige. 

Não ama. Todavia, neceasila aer amado e recla-
ma o amor. sem contudo lhe atribuir o verdadeiro 
aignificado Supõe que ama. Mas basca o que lhe 
interessa, o que lhe dá algo para o bem estsr sem 
limites. 

Jamais compreende o próiimo, jamais renuncia, 
jamais compartilha do pranto alheio, Repugna-lhe ou 
lhe atemoriza o sofrimento. 

Mas se solidariza com o riso despreocupado, 
com aa fugas e derivativos que se lhe acenem, deade 
que afastem a dor e ofereçam o prazer, não impor-
tando as conseqüências. 

Facilmente ou habitualmente, cria belos quadros 
Ilusórios, ajustados á moldura elástica das eventuais 

A H H H 
Os vidos, tais como o sexualijmo. o tabagismo, 

o alcoolismo, a toxicomania, os jogoa e tantos outros, 
por nocivos e deprimentes, são, por isso mesmo, ccn-
denáveis, devendo ser combatidos até a lua final er-
radicação do seio da humanidade. 

A incidência desses vícios, etnhors restrlts, além 
de afetar seriamente aeus portadores, leva, ainda, o 
desespero aos seus familiares e o mau exemplo aos 
que deles se cercam. 

A ação nefasta doa sentimentos destituídos do 
amor ao bem, cuja Influência deletéria abrange ex-
tensas áreas da coletividade humana, fruto mórbido 
da a i formação moral e do materialismo ateu, que 
tem por causa principal o egoísmo, ê a responsável 
pelas trsgêdlss experimentadas pels humanidade. Pela 
desarmonia no lar, pela desagrrgaçlo da família, pela 
fome, caussdora da maior parte das moléstias, pelss 
injustiças, que geram o desalento, pelos sobressaltos 
e prevenções provocados pelo clima de Insegurança 
em que tem vivido e, sobretudo, pelas lutas fratrici-
das que têm devastado cidades custosamente erguidas, 
cobrindo aeus hsbitantes de luto e lágrimas. 

Cremos que não será com fórmulas, tenham a 
custódia que tiverem, ou com um pasae de mágica 
engenhado por algum cérebro humano, que se conse-

Pot falta de conhecimento e, talvez, em conse-
qüência do pouco Interesse pelo estado clentifico-filo. 
sóflco-rellgloso do Espiritismo, pela negligência e Igno-
rância crassa de muitos, ê comum ouvlr-se pessoa* 
aparentemente instruídas e. atê mesmo, em alguns 
casos, aasoclsdas a latliulçóei espiritas tradicionais e 
de elevado gabarito doutrinário, qualificarem certos 
casos medlAnlcos, precedidos de fantasioso e suges-
tivo cerimonial afro-brasilelro, como sendo "baixo 
espiritismo" I . . . 

Sendo o Espiritismo um corpo de doutrina, clen-
llfico-fllosófico-religloss, com a finalidade predpua de 
continuar a grandiosa obra de redenção da humani-
dade, iniciada há, aproximadamente, vinte séculos, pe-
lo incomparável Rabi Galileu, através de pregação, 
instrução e evangelização intensivas A criatura Auma-
na, a fim de que ela, depois de esclarecida e Ilumina-
da espiritualmente, conheça a si mesma e llberte-se 
definitivamente de suas Imperfeições morais e deixe, 
naturalmente, de aer escrava d* ambição desmedida 

A n t ô n i o de F á d u a R e i s 

conveniências E rejeita qualquer visualização penosa 
da verdade e da lógica, alegsado anúlt pioi motivos 
ou me»mo não alegando nada. 

Para esquecer ou encobrirmos próp los defeitos e 
erros, nunca admitidos, talvez inconscientemente, mas 
sempre com facilldadea e entusiasmo, aponta, des-
creve, lamenta e condena os alheioa. 

Não ajuda. Mas sempre almeja e recebe auxilio. 
Tem a senssção vsgs. Indefinida, de que se sus-

tents em base frágil, neasa conquista louca do efê-
mero ou do vazio. Em face dessa Insegurança muita 
vez apenas pressentida, agride, fere, desampara, 
odeia, e ae refugia sob o teto pecaminoao e covarde 
de todos os artifícios. 

A proporção que o espirito envelhece, ou 
melhor, se aperfeiçoa, em experiências reencsrnatórlas 
sucessivas, a realidade ae lhe revela, com o corolário 
de responsabilidades que psssa a assumir. 

E a criatura vai aprendendo a ae despreender 
do próprio eu. e começa a Se Inserir, caridosamente, 
na existência do semelhante, em espontânea transfe-
rência. 

Adquire, paulatinamente, a paz de espirito, a 
mansidão, a confiança, a humildade, a fé, a esperança, 
a sabedoria. 

Rejublla-se com a creacente segurança da cami-
nhada. Tortura-ae com a reforma Intima. Define e 
procura objetivos sólidos, imperecíveis. Abençoa o 
sofrimento, que msntém no anonimato da caridade. 

Ama, compreende, tolera, perdoa, auxilia, doa-se 
plena e desinteresaadamente. 

E deixa, para sempre, o casulo carnal e os gri-
lhões dos instintos primitivos que o escravizavam à 
matéria. 

Como espirito liberto ascende áa paragens de 
luz, onde encontrará finalmente, e eternamente, a 
felicidade para a qual fel criado. 

D e m e t r e A b r a ã o Nami 

gulrá a tão almejada paz entre os homens. 

Esta só se concretizará quando a humanidade, 
exausta pelas frustrsçóes e sofrimentos inomináveis 
que o egoísmo enganoso e aviltante lhe tem infligido, 
decidir volver suas vistas para os ensinamentos do 
Divino Mestre. 

XXX 

Sendo o Espiritismo a revivescência dosensins-
mentos de Jesus, em "espirito e verdade", o Consolador 
por Ele prometido e que deveria permanecer entre nós 
para sempre, pela orientação positiva e aegura que 
faculta, eati ele apto, portanto, a acelerar o aperfei-
çoamento espiritual da humanidade, objetivo precípuo 
da passagem desta pelo planeta. 

Dal a excelsltude da aua misaão na Terra, a 
necessidade da sua divulgação por todos os meios 
viáveis de comunicação e, mui principalmente, a res-
ponsabilidade dos pais espiritas quanto â educação 
de seus filhos em conformidade com os aeus postu-
lados evidentemente divinos. 

Da educação espirita da geração que surge ê 
que dependerá a paz e, consegSintemente. a felicida-
de do mundo, Inutilmente buscada, como até aqui, 
pelas vias duvidosas cujo fim ê o caos. 

do medo, do desejo, ds Idolatria, do fanatismo reli-

gioso, da riqueza material, das glórias efêmeras, etc., 

seja senhora cosaclente da sua intellgênds, do saber 

e da riqueza ocasional que, por misericórdia de Deus, 

lhe for concedids, empregando-a sempre, com des-

preendlmento, altruísmo e renúncia, em beneficio do 

bem-esUr coletivo, do progresso e do aprimoramento 

espiritual, social, moral e Instrutivo da humanidade. 

Construindo, assim, o seu próprio destino, feliz e 

brilhante . . . 

O Espiritismo esclarece e ilumina sempre a 

criatura humana, pois ele ê, incontestavelmente, o 

Cristianismo redivivo. fi também um todo harmónico, 

cientlfico-fllosóflco-rellgloso, codificado pelo insigne 

mestre Allan Kardec: sem ritual, sem idolo, sem câ-

nones. sem túnicas brancas, sem fantasias e sem en-

xertos de quaisquer espécies. Ê o Parâcleto prometido 

por Jesus . . . 

Antenor de Miranda Reis 

EFETIVAMENTE 
Era nós mesmo, o problema essencial. 
Efetivamente, nada temos a ver com a manu-

tenção do Scl. na imensidade do B£p»C, mas res-
ponderemos, inevitavelmente. p?lo que estamos fazen-
do d* que,ta de luz que cl* nos fornece. 

Não nos cbbe qualquer responsabilidade pelo 
giro da Terre, no plano cósmico, entanto, seremos 
interpelados quanto ao nosso procedimento para com 
o pedaço de chão que not egisalha. 

Não prestaremos Informes sebre a evolução do 
planeta em que estagiamos, mas chega sempre o dia 
em que se nos perguntará quanto ao tempo e ao cor-
po, à profissão e ao meio de trabalho que o mundo 
nos confia. 

Não se nos indagará com respeito à adminis-
tração da Justiça Universal no orbe em que vivemos, 
no entanto, daremos contas das obrigações que assu-
mimos, perante superiores e subaltrrmos, colegas e 
afeiçoados, que nos partilham a consciência. 

Não se nos inquirirá quanto aos dest nos su-
premos da Humanidade, mas sofreremos exame natu-
ral e direto no que se refere à nossa conduta dian-
te do lar e da família, tanto quanto à frrnte dos ir-
mãos e companheiros que nos comungam a a intimidade. 

Não podemos impedir as catfttrofes da natureza 
e nem evitar as calamidades sociais. Outros poderes 
controlam a mecânica dos astros, o equilíbrio da Ter-
ra, o aprimoramento da vida. a sustentação do direi-
to e o engrandecimento dos povos. 

Reconheçamos, todavia, que nem as constelações, 
nem o Globo que nos serve de moradia, nem as ins-
tituições que supervisienam o progresso, nem o tribu-
nal e nem o templo de nossa fé, conquanto nos sus-
tentem e nos auxiliem, não conseguirão efetuar a ta-
refa que as Leis Divinas situam conosco, para que se 
realizem por nós. 

E M U A N U E L 
(Psicogragia de Chioo Xavier) 

Conto de Natal 
A Cldinha, filha de lavadeira Benvinda de Je-

sus, ouvira falar tanto em Papal Noel . . . 
Era um velhinho de barbaa brancaa que trazia 

presentes ás crianças na Noite de Natal. 

Para ganhar um mimo era fácil. Só colocar os 
sapatos no fogão de casa, na passagem da Noite 
Santa. 

E Cldinha, l io grande em sua crença, fez o que 
era a Intenção de todos. 

Dormiu feliz e sonhou com aa coisaa bonitas 
que a Inocência oferece em censs coloridas às men-
tes Infant is. . . 

Nesse dia ela, que não tinha sapatos, mas po-
bres chlnelinhos, achou tudo seria a mesma coisa. 
Sspatos ou chinelos receberiam o presente do Velhinho 
Bom. 

Ao acordar de msnhã. correu psra ver o que 
o Santo da Noite Santa lhe trouxera. No entanto, 
seus chinelos, perto do fogão rúdtlco ds sua mansarda, 
eatavam vazios . . . 

Chorosa, correu para contar á mãe Benvinda 
que Papal Noel não se lembrou dela. 

E a mãe, sempre cheia de resignação e paz, 

lhe disse: 

— Incomoda não, fia! Papal Noel num teve 
tempo. Certo teve multa criança pra atendê . . . 

Mas Cidiaha, a pretinha esquecida, em sna 
consciência ainda limitada por sentimentos de posse, 
ficou na situsção de quem não foi lembrada por nin-
guém. Limpou as lágrimas dos olhos tristes e concluiu 
amargurada! 

— Eu sei, mie, purquê eie num veio . . . Ê pur-
quê eu não tive nem sapato prâ bota no foglo I . . . 

(Inspirado por TA ns reunião do 
Culto de Assistênoia "Alberto Fsr. 
rante", na manhã do dia 26/12/76). 

C O L A B O R A 

Tolera, serve, eleva e abençoa. 
Para auxiliar na extinção daa 

trevas do espirito, ninguém te pe-
de espetàoulos de grandeza. Basta 
te disponhas a entender essa ou 
aquela migalha de amor, num ralo 
de luz. 

M EI M EI 

P A Z 

O Espiritismo esclarece e ilumina... 
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o, o 

Movimento jovem 
S H A Z Z A M Ü ! 

(não tem nada a ver oom o assunto: è sã para chamar a atenção) 
El você! Sim, é você mesmo, não é com 

qualquer um que fal >, é r >-n você mesmo! 

Você sabl» que «m nossa M E F terno* Ira-
bi lho? Não sabia? P.-ii nô i (»mos! Q i s l ? 
(e ainda pergucta?) Temos um D pirtameoto 
Teatral que necessita de sua presença e estimulo 
e sugestões, que tal? 1 emoa também a Campanha 
"Au ta de Souza", que necessita de rua presença 
e "ginástica"; temos o programa 'Sementeira 
Cristã", que de quando em quando nos pede 
apoio: temos também necessidade de evangeli-
zadores (et! chliiiü não espalh-, maa os profes-
sores de diversos centros noa pedem apoio, por 
que negar-lhes?) Comentários do Evangelho e 
outros livros n io são feitos por espirito«, não, 
(eles podem nos Inspirar), e se você não for 1* 
Ba frente e "enfrentar a fera", não tem reunião, 
n i o aabla?!U 

Nossa, que aujelra! Não acha que poderia 

pegar vassoura, pá e balde e "dar uma mãozi-

nha" na limpeza do salão? (noasal que sujeira 

também aquele dispensário, helm??? - vai l i ! vai!) 

Não sabia disto? Puxa! Fique sabendo tam-

bém que temos um coral que necessita ser esti-

mulado; temoa um " M B F 1 N H O " que neceaslta 

de s 'us artigos, uma tesouraria que precisa de 
i ru Rpolo para receber contribuições, ou melhor, 
m-n*alidadca na cidade (andar um pouco não 
í 2 mal, que tal?); uma relaçõea públicas que 
pede seu apoio tanto no auxilio (pois o trabalho 
é mu>to) de receber os visitantes e novatoa 
(puxa! eles ficam sem jeito, temos que auxlllá-
l)s a se ambientarem) como na entrega de cor-
respondências que chegam. 

Você não aabia disto também? Puxa! como 
estava mal informado! 

Você sabia que exlate centros próximos ès 
regiões de Franca que pedem o nosso apoio, 
pelo menos a presença, caral (ficamos sabendo 
de locais onde apenas o presidente e o Irmão 
realizam suaa reuniões dominicais, e olha que 
numa cidade praticamente católica). 

Você aabla que cegoa, asilos 
santa casa. e tantos bichos mais 
presença??? 

Você! só você pode fsj.-r Ist ! 

Vamos l á ! 11 

Te espero, helm1!! 
V ê se adivinha que ê.. 

E D S 

Despertar para os problemas 
ExtaMadoa ficam "s q-ie aa»l*tem do outro plano da vtía 

ceitca -ftoa ou pusiçôet de nossos Irmãos terrenos ao longo de 
suaa »Haa. 

É comum constatarmos um dragaste de energias sobre-huma-
no destinado a causas Insignificantes, ao mesmo tempo que mcttve 
çõea significativas ficam ao léo dos acontecimentos, podendo dl-
zer-se mesmo ao desamparo de qualquer sorte. 

Quando vemos disputarem títulos t honrariaa sem sentido 
algum para o uso prático em beneficio pr6prlo ou de outros; 
quando verificamos esforços Inauditos para austentarrra certas 
vaidades ou manterem o que ê aurpêrfluo, ocorre-nos iatrasc 
desejo de Inquirir: 

— onde está a razão e a solidariedade humana? 

— porque olhoa que se encantam com o engano da vaida-
de não se sensibilizam com a grandeza da fraternidade? 

Então não percebeu que há uma obra comum a todos na 
Criação de Deus e nele estamos empenhados em dar nossas con-
tribuições? 

Pois uma visão fiel dessa realidade que noa envolve há de 
ser como um seguro roteiro para noa.*!» vidaa. Havemos de 
D E S P E R T A R para o cerne de no»«o« RKOBL^sMAS e r i o 
psra a casca da fantasia a que as criatura« ainda trienam «m 
dedicar suas atençõea e suas forças. 

Atentos estejamos psra o que é decl ivo em no«so dr^ ino , 
e nos livremos do que somente estará a complicar »» nrs-a« » IV . 

Irmãos Raimundo 
(Paleografia de Saul Quadros' 

de velhos, 

pedem sua 

O Sob a iniciativa da Mocidade Espirita 
"A l lan Kardec", de Ribelrio Preto - SP , e com 
a cooperação das demais mocidades dessa loca-
lidade, realizou-se o I Campeonato de Futebol 
de SalãoJdas Mocidades Espiritas de Ribeirão 
Preto. 

Durante todo um mês, oa times represen-
tantes das mocidade inscritas no compeonato 
encontraram-se na "Cava do Bosque" para as 
devidas disputas, que, apeaar de eclrradas, man-
tiveram um clima de compsnherismo Invejável 
e congraçamento nunca dantes conseguido. 

O objetivo principal da Mucldade Espirita 
"Al lan Kardec" era fazer com que aa mocidades 
iniciassem um Intercâmbio fraterno, dentro dos 
melhores anseios unlficacionistss. 

Com o final do mês, e também do campeo-
nato, ficou assim a classificação das M M B E : 

1." Lugar: M . E. "Tenente Alberto Lopes" 

2.' Lugar: M . E. "Cesário Motta" 

3." Lugar: M . E. "Pequeninos de Jesus" 

4." Lugar: M. E. "Al lan Kardec" 

5." Lugar: União doa Moços Espiritas de 
Rib. Preto I 

6." Lugar: União dos Moços Espiritas de 
Rib. Preto I I 

A grandeza de pensamento e a visão doa 
elementos Inlcladorea deste campeonato merecem 
noasos parabéns, bem como o espirito esportivo 
de todos os que participaram, vencendo ou ga-
nhando, colaborando uma vez mais para a união 
de todos os jovens em beneficio de um objeti-
vo comum, 

O A Federação Espirita do Esta lo de São 
Paulo, atravêa do sr. Apolo Oliva Filho, profí-
cuo trabalhador da seara espirita, está estrutu-
rando, da melhor maneira possível, a nova mo-
cidade espirita que aurge dentro do grande mo-
vimento juvenil estadual. Pretendendo manter 
um departamento para estudo da Doutrina Es-
pirita e de outra« doutrinas espiritualistas, para 
fins comparativos, mantendo uma fslza etária 
de 18 a 30 anos, s Mocidade Espirita da 
FBESP será uma continuação dos cursos da 
área infanto-juvenil da Federação. 6 de Inte-
resse do sr. Apolo Oliva Filho buscar o modo 
mais prático para se oferecer aoa moços um 
campo para o desenvolvimento de suaa potencia-
lidades e aplicação dos conhecimentos adquiridos 
junto à área de assistência e promoção social, 
que oferecem largo campo de aç io i ampliação 
das stividades do jovem espirita. Os elementos 
participantes da mocidade terio direito à presi-
dência e outroa encargos necessários, não ha-
vendo, portanto, limite de idade para que se di-
rija esse departamento. 

8 para nSs motivo de grande júbilo po-
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dermos noticiar a criação de mais uma co-lrmi 

de no£asa atividades, principalmente quando Ini-

cia seu trabalho t i o bem orientada como está. 

O Tomou poase a nova Diretoria da Moci-

dade Eaplrita "Bezerra de Menezes", cujaa elei-

ções realizaram-ae no 1,° domingo do mês de 

janeiro. Das chapaa concorrentes, participaram 

vários elamentos da M E B B M E , sendo que a 

nova diretoria ficou assim constituída: Presiden-

te: Almir Barbosa de Oliveira; Vice Presidente: 

Paulo César da Silva; 1 ° Secretário: Cesar 

Augusto de Oliveira: 2.' Secrelário: Alba Valé-

ria Mendes: 1." Tesoureiro: Carlos Henrique 

Rodrigues: 2." Tesoureiro: Douglas Barbosa de 

Oliveira; Bibliotecários: Célia Concelçio Fontes e 

Zalner Gonzaga; Redação do "Alvorada Nova" : 

Douglaa Barbosa de Oliveira e Luiz Clóvis Gon-

zaga: Orientadora de Estudos: Valdete Paula e 

Silva; Conselho Fiscal: Darcy Sodrê Felício e 

Valdete Paula e Silva; Campanha da Fraterni-

dade "Auta de Souza": Cláudia Mendes. Sebas-

tiana M. Ferreira, [oana Léa de Oliveira e Ce-

sar R . ds Silva. A toda a diretoria, noisos augú-

rios de uma gestão repleta de realizações e 

felicidades. 

O A Mocidade Espirita "Ivan Albuquerque", 
sempre trabalhando em prôl de nosso Movimen-
to Espirita, lançou em novembro último o 1 ° 
número de aua revista espirita mensal, sob o 
titulo de " I N F O R M A Ç Ã O " . Proveitoss jovial 
e bastante clara, esta publicação que sairá em 
nAmero de 12 por ano traz as mais variadas 
entrevistas, sob os diversos campos de trabalho 
e assistência que a Doutrina Espirita oferece. 
Com ótima Impreasâo e encadernação, repleta 
de entrevistas de aearelros do bem, traz-nos esta 
revista muitos esclarecimentos valiosos com res-
peito s vários assuntos em pauta no mundo 
espirita atual. A M E I A nossos votos de multas 
felicidades, por tão valoroso errpenbo. 

Cesar Augusto de Oliveira 

P E N S A M E N T O 
«NSo devemos crer no 

deua que oa homens fize-

ram, e sim no Deus que 

fez os homens.» 

EM MANUEL 

L i v r a r i a «A NOVA E R A » 
NOVIDADES 

Francisco Cândido Xavier: 
Somos Seis — Espirito« Diversos 30 CO 

Amanhece — Espíritos Diverso» 24 TO 
Recanto de Paz — Esp'rltoa Diversos 25 00 

Na Era do Espirito — Espíritos Diversos 24,00 
Bênção de Paz — Emmanurl 24 Oi) 

Bezerra, Chico e Você — Bezerra de Menezes 24 #0 
Diálogo dos Vivoa — Espíritos Dlvertos 24 00 

Mais Luz — Batu-ra 24 CO 

Tlntino — Francisca Clotilde 25.C0 

Natal de Sabina — Franciaca Clotilde 20,00 

N Ou t ros Autores : 
Almas Crucificadaa — Victor Hugo — Zilda Gama 33.C0 

Redenção — Victor Hugo — Zilda Gama f3 00 

Amor e Ód io — Charles — Yvone A. Pereira 33,00 

O Cavaleiro de Numlers - Charles • Yvone A. Pereira 28,(0 

Anuário Espirita 77 18,00 

Depoimentos Vivos -'Esp. Dlveraos - Divaldo P. Franco 2^.CO 

Magnetismo Espiritual — Mlchaelus 33 00 

Medlunldade — Edgard Armond 30.00 

Mkdlunldade e a Lei — Carlos Ymbaasahy 29.00 

Reencarnação e Imortalidade — Hermínio C . Miranda 34 CO 

Oferta em Coleções Encadernadas 
Allan Kardcc — 9 livros em 7 volumes 200.00 

Allan Kardec - 5 vol. - Tamanho Especial L U X O 2 i0 00 

Maravilhas da Vida - Ene. - 4 vol. - Tsm. Espec.al 120C0 

Pequeno Dicionário da Língua Port. - 3 vcl. B O L S O 20,00 

Ofertas em Litros 
5 livros de nossa eseolhs de alto valor doutrinário 30,00 
O Evangelho Segundo o Espiritismo — Allan Kardec 14.00 
O Livro dos Espíritos — Allan Kardec 16.00 

O Livro dos Médiuns — Allan Kardec 16.00 

Preces do Evangelho — Allan Kardec 6 00 
A Vident de Prevorst — Dr. Justlnus Kerner 15.C0 

Descontos de 207o a compra acima de Cr$ 200,00. 
Pedidas t: Livraria "A Nova Era" . Caixa Postal, 65 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTkL 

Visite haje 
um detento. 

Leve uma 

boa mensagem. 



O que s^o os menores-problema Notícias Notícias Notícias 

do Brasil e do mundo;5—> 

Chico Xavier adoeceu e 

n io podu comparecer à Tarde de 

Attôgrafja xrsrcadà p * ri 4 de 

dezenb o p. p. em S Bernardo. A 

Rádio Mulher de S. Paulo, em 1260 

k:a, anunciou o adiamento do 

evento pura o futuro. 

Desencarnou Félix IJronlzeski — 
a .s 73 an">*. em l.o de janeiro, em S. André. fuhda-
dor da 'C I>B dr Solidariedade" e UME local. Delia 
viúva d ' Sofia e 5 filhos. « quem enviamos votos de 
Paz e Conforto Espiritual. 

I femérldes Espiritas — Ht várias 
neite ano e ressaltamos algumas: 

,1.0 Centenário da fundação da Sociedade 
Conváicla: foi funlada em 9 de fevereiro de 1877, 
p.r Co-mr Marin j (1847-1927), que a dirigiu durante 
4ó anos. 

Leymarie, continuador da ebra de Kardec 
em Paris, nasceu em 1827 e desencarnou em 1901; 
psrtlclpou, ao lado de Amelie Boulet e outros, do 
fanoso "Processo doa Hipirltaa", citado por Delanne 
em una de suas obras. A FEB pretende em breve 
publicar essa obra hl.lórlca 

L e o a D e n i s , o apóstolo do Espiritismo, nas-
ceu era 114' e desencarnou em 1927. Enalteceu a 
vida e obra de Jeanne D'Arc, d-dic-so lo-lbe um li-
vro famoso e foi ilustre celtlsta, deixando a grande 

Há quem diga por ai que está morto o Espiri-
tismo científico. Isto porque não apareceu mais em 
nossos dias um William Crookes, uai Ernesto Boz-
«sno, um Alfred Wallace, um Zôlaer, um Akiakof. 
um coronel de Rochas, um Flammarion, etc . . . Não 
contamos mais com prspulsadorea de fama internacio-
nal estudando a fio e a fundo os fatos mediúnicos, 
cjmo ocorreu no passado, ou melhor dizendo, no fi-
nal do século dezenove, cometo do século a t ua l . . . 

Sinceramente — nio vejo nenhuma falta na 
ausência de novos pesquisadores doa fatoa eipiritas. 
N i o vefo mesmo. Posso estar pensando errado: mas 
esta é a minha opinião. B opinião que coi rsjosamente 
externo aoa pacientes leitores. N io resta a menor 
dúvida de que a contribuição desses sábfios citados 
foi valiosíssima confirmando a hipótese espirita, desen-
volvida por Ailaa Kardec, ele mesmo também pesqui-
sador paciente, arguto, lncantãvel e que n >ube extrair, 
com o auxilio do Plano Espiritual, dos fenómenos 
analisados coo critério cientifico toda uma filosofia 
altamente espiritualista, toda uma doutrina de impor-
tantes Implicações morais. 

Esta comprovação cientifica dos poi tulados es-
piritas não perde seu valor pelo simples I lato de ter 
sido obtida no aéculo passado. Tendo slíio conduzida 
com todo o rigor cientifico, eata comptov ação resiste 
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• bra ' O Gênio Céltico e o Mundo InvMvtl" (Editora 
18 de Abril, Buenos Aires). 

Assinalamos o 150 ' aniversário da desencarna-
nação de H. Peataloizl (1846-1927), ilustre pedagogo, 
orientador do professor Rlviil quando jovem, na 
Suiça. 

Marcas de Fogo noa Eitados Unidos -

O fato ocorreu, segundo comentário da Folha de S. 
Paulo de 19 de dezembro p p , na Academia Militar 
de WeatPoint. num quarto de estudantes: havia mar-
cas da patas de um cavalo fantasma, bem visíveis no 
assoalho do quarto. O fenómeno ê raro, porém foi 
estudado por Bozzano na monografia: "Marcas de 
Fogo",incluída na obra "Seleções" (4 monografias de 
Bozzano). Edição LAKE I9S2, trad. F. K. Werneck. 

Esperanto em foco — 62. Congresso 

Universal será em Relcjavic, Islândia, em agasto 1977, 
enquanto o Seminário Esperantists Brasileiro aerá em 
Santos, em julho próximo. 

CBP 

C e l s o M a r t i n s 

ao tempo e tem validade até os nossos dias - com o 
que creio que todos hão de concordar. 

Seria interessante a realização de novos estudos 
da parte das novas gerações; Isso é fora de dúvida. 
No entanto, há outro aipecto bera grave a se consi-
derar. Emmanuel é quem já chamou a nosaa atenção 
para Isso. Se não estou enganado, foi no livro A 
RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS, escrito pelo lápis 
psicográflco do F. C. Xavier. Apesar da certeza da 
Imortalidade da alma, a Humanidade fez eclodir duaa 
terríveis guerras mundiais . . . Sem querer ser de modo 
algum pessimista (o espirita não pode dar-se ao luxo 
de aer pessimista!), dlr-se-ia pouco valaram moral-
mente aos homens tais experiências. A mesma Europa 
que foi teatro das eiperimentaç&es psíquicas, a Amé-
rica que testemunhou os fatos medl&nicos das Irmis 
Fox, as nações que conheceram de peito as provas 
ds existência do Plano Espiritual, nem por Isso dei-
xaram de digladiar umas contra as outras em duas 
horríveis hecatombes universais! 

Dal aer da opinião de que o mais Importante 
agora que já sabemos ser uma realidade a vida além 
da sepultura - ê exatamente a evangelização das cria-
turas, a conscientização moral dos espíritos, a refor-
ma moral de nossas sentimentos para felicidade de 
todos n6i. Ou aerá que penso errado? 

O paurratra d.i trunlo ntual é c Jm, 1 JC", com-
posto de seres e Mtu-Çórs q ie, em aeui variaflus 
rnat z a, ráo txpressóija do progresso ou do atraso de 
Di s 'as noetcaades. 

Comum, boi* em dia. o dizer "menor abana-
nado. menor pnblema', enfim. una aene inunerável 
de rctulaçóes com que i-e pri-cura imniiriiz ,r a tentão 
e a densidade do problema social, que por suaa ca-
racterísticas envdve conseqüências indimenriocals 
do ponto de vista humano e existencial 

Talvez os clás-lcos "julgadores" do problema 
social ae percam no exame das conseqüências do 
problema sem se prenderem à causa, e mais, porque, 
fixados em suas pcltronas de gabinetes, se incumbem 
de criticar acerbamente, atingindo ás vezes até mesmo 
aqueles que, no anonimato, sem as pompas e a em-
páfia dos caçadores de títulos convencion«liftas e das 
páginas aocials, buscam sofrrgamente na cauia do 
problema estlolsr o móvel desta e empreender as di-
ligências que se fazem necessárias ô solução do pre-
blema em foco. 

Como tratar do problrma do "menor abmdo-
nado". cuidando simplesmente do meoor, sem ct g<tar 
de medidas em relação àqueles que cs abandonam? 
Ê forçoso Inferir que na mala das vezes não são eles 
que abandonam os lares, mas são os lares que o re-
pelem. 

Como cuidar dos chamados socialmente de ''me-
nores-problema" ae se procura cada vez mais valorl-
zar com manchetes e reportagens bombásticas, e em 
muitos casos Impiedosas, os problemas causados por 
eles e que têm origem nas conjunturas dos lares, 
das escolas, da sociedade, enfim? Cada dia que passa 
as manchetes dos noticiários, manchetes dos jornais, 
rádio, televisão e outros meios vigoiosos de comuni-
cações enfaram a humanidade de propaganda de ele-
mentos nocivos, que sustentam os chamados vidos 
sociais, derramando por sobre os jovens, principal-
mente, uma carga pestilencial de produtos anestesian-
tes, na forma de idéias, da química e outras várlsa 
naturezas de tóxicoa físicos e morais. Poristo, hoje 
estamos alarmados com os jovens. As vetes em tenra 
idade mergulhados noa tremedaia e paúis da vida, 
fumando e bebende, esparzindo pornografia e imora-
lidades pelas ruas, num crescendo devastsdor desses 
problemas que todos sbominam, mesmo mantendo-os, 
em tantos casos, dentro dos próprios lares devido à 
cobertura que dão aos filhos pela negligência ou 
omissão. 

Em Franca, graças a Deus, temos a AEFRAN, 
Lar "São Vicente de Paula", Sociedade "Bom Sa-
maritano" e o Lar do Menor ' Augusto Baldassarl", 
atestados do esforço de tantos homens públicos e de 
nossa sociedade no sentido de alcançarem êxito na 
Itta contra esses males. Sabemos que os esforços de 
alguns poucos não são suficientes para a solução do 
problema em tela. Ali encontremos, não menores-pro-
blema ou abandonados, mas seres humanos, irmãos 
nossos, que têm direito ft felicidade de se verem re-
cuperados dos problemas que criaram e das furnas 
em que se chafurdaram, infelizmente. São eles que 
ratornaram a lares que lutam com dificuldades para 
colocá-los de novo no lugar que lhes ê de direito no 
plano social e humano. 

Tivemos melhor oportunidade de conviver al-
guns momentos com nossas irmis da "AEFRAN" , e 
ali pudemos ver que os colaboradores, cônscios dos 
seus papéis em relação ao trabalho e sabedorea da 
importância da fraternidade e do amor, aliam a 
técnica e o vigor necessários ao amor indispensável 
no mister da recuperação de seies perdidos nos ma. 
res da ilusão, da fantasia e do abandono. Ali todos 
se confundem como colaboradores e amigos, entre 
servidores de uma causa e lidadores da moral no 
campo da liberdade e do respeito. 

Como diz Samuel: "Quem consegue a remissão 
de um ser inclinado ao mal, consegue valiosa vitória 
compensada por Deus" e "Se queres saber o que ê 
a paciência, vêde o mal causado fora dela", quere-
mos crer que ali os menores não mais estão abando-
nados, estão amparados e não são mais problemas 
sociais, porque naquela sociedade em que eles vivem 
temporariamente existem crlatursa pscíenclosas que 
sabem, «em convivências com o mal, esperar o cân-
tico da vitória que virá. 

Que os julgadores e críticos de laboratório 
desçam dos pedestais em que se guindaram e se per-
mitam doar um pouco de fraternidade a esses meno-
res, nossos Irmãos, e quem sabe talvez não tenham 
tanto que se queixar deles amanhã.. 

Leondeniz de Oliveira Borges 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

precisa de VOC8I 

Envie aos velhinhos a tua contribuição! 

Rua José Marques Garcia a' . 39! - CP. 

65 - foae 223318 • 14.400 -Franca - SP. 

VALE A PENA FUMAR? 
Caro leitor, 
E bem estranho nosso titulo, nas só tinha 

que ser esse. 

Quando abordamos o tens, imediatamente 
prescrevemos que: 

Nossa Intenção ê abrir os olhos dos que 
ainda não fumam. 

Pode parecer engraçado que nó*, de repente, 
mudemos toda nossa rota. 

De amor, do céu, do mar, da lua e até da 
morte já escrevemos, , 

E assim tão inesperadamente vemo-not a fa-
lar do vicio de fumar. 

E bem normal hoje vermos homens e mulhe-
res fumando. 

Por mero prazer, necessidade ou até moda. 
De uma conversa Informal quvtivemos pode-

mos snalissr, 
B de uma série de pesquiis constatamos o 

mal que faz o cigarro. 
Se você, ctro leitor, esti fumando, neste mo-

mento dirá: 
" L i vem mait um chato metido a moralista", 

e o meu, 
Meu grande intuito nio é fazer que você 

abandone o cigarro, 
E multo menos que diminua a dose no teu 

diaa-dia. 
Eu só qnero ê prevlnir oi que ainda não caí-

ram nesse mal, 
Quero apenas mostrar nitidamente o que po-

derá lhe ocorrer, caao 
Vicie a tragar essa fumacinha n.siéfica que 

tó traz prejuízos. 
Pois bem, vamos ao que interessa: 
Um amigo deixou de fumar, e tem vinte e 

seis anos, e fuma 
Desde os dezesseis (escondido), e conseguimos 

spurar o seguinte: 
O fumante consome vinte cigarros por dia. 
Conseqüentemente; seiscentos cigarros por mês. 
Em um ano, parece ipcctlre, mas faças con-

ta: são 7.200 cigarros. 
Falando em situação monetária, Isso vai cus-

tar-lhe bastante: 
Poe dia, Cr$ 7,00; ao mês, Cr( 210,00; e ao 

ano, Cr$ 2.520,00. 
Isso ae você for daqueles que fumam só um 

maço por dia, 
O que vai ser bem difícil, pois sempre tem 

um outro oferecendo. 
Com Cr$ 2.520,00 daria para você comprar 

um punhado de cadernos, 
Um monte de lãpla e llvrot para seus pró-

prios filhos no futuro. 
Se você, leitor. 
Fuma desde os dezesseis anos e está com 26, 
Jã gastou Cr$ 25 200,00, fumou 72.000 cigar-

ros e no seu pulmão 

Passou aproximadamente 480m3 de fumaça. 
Acha você que isto não o prejudicou? 

Silvio Antônio Cunha 

Espiritismo científico 



R e c o r d a ç ã o 
Hà quem considera antipática e preiudlcial à 

Doutrina a afirmação de certas pessoas que alfgsm 
ae recordar de suas vidas passadas, ou que tiveram 
conhecimentos delas por Intermédio da revelação do* 
Espíritos. 

De nossa parte, não vemos nisto nenhum Incon-
veniente; a menos que se cometa abusos que rentelem 
com as raias do ridículo e do absurdo. 

Se o individuo se recorda de seu passado, que 
mal há nisso? Deve tratar, se ac merecida conquista 
alcançada através dos evos. Se tomou conhecimento 
disto através de revelação dos amigos desencarnados, 
estes o fizeram espontaneamente. 

Se semelhante gesto fosse desaconselhãvtl e proi-
bido, como queria Moisés ( 1), Jesus não teria afir-
mado claramente aos seus discípulos que João Batis-
ta era a reencarnação de Elias, nem os Supervisores 
das Obras da Codificação teriam revelado ao dr. 
Rlvatl que em sua encarnação passada chamava-ae 
Allan Kardec e vivera entre os druidas, sacerdotes 
dos Celtaa e dot Gauleses. ( 2 ) 

Prova de que o professor Rlvall aceitara a re-
velação sem reservas é a de ter adotado paca pseu-
dônimo justamente o nome que tivera na encarnação 
anterior e que o Imortalizou como Allan Kardec. 

Em sua magnifica obra " P A U N G Ê N E S E , 
A G R A N D E LE I " . Jorge Andréa afirma: 

" . . . certos indivíduos, merecedores de crédito, 
como Pitágoras, recorda-se de ter sido, em vidas pas-
sadas, Hermõtlno e Euforbo. Jul iano dizia ter sido 
Alexandre da MacedSnla. Ê conhecida a afirmativa de 
Napoleão não ter dúvidas de ter sido Carlos M a g n o . . . 

X X X 

. . . o livro do professor Stevenson - 20 casos 

Sugestivos de Reencarnação - oferece um bom ma-

nancial de avaliações. pela pesquisa exaustiva reali-

Quando Jesus, na sua trajetória terrena, pregsva 
a Boa Nova, multo recomendava a seus discípulos e 
Aqueles que o escutavam a pureza do coração, a In-
teira submissão à vontade de Deus e o desejo de fa-
zer feliz toda a humanidade. Desejo este que devia 
animar todos aquelea que já doutrinados tivessem 
dentro de si a completa confiança na recompensa fi-
nal e na felicidade eterna. 

Este desejo, meus irmãos, deve também animar-
vos e se resume em fazer a caridade amando vosso 
próximo como a vós mesmos, e para ele desejar a 
mesma felicidade a que aspirais. N ão nos esqueça-
mos de que a caridade é a lágrima de Jesus eslndo 
na ferida do pobre. 

B como fazer esta caridade? Aproveitando toda 
a oportunidade que tiverdes para Incutir em vossos 
irmãos a Doutrina Cristã, o Espiritiamo, e lembrar-
lhes sempre as palavras de Cristo concernentes ãs 
vidas múltlplaa e sucessivas, è Imortalidade da alma, 
à comunicação entre o mundo espiritual e o mundo 
material. 

Para isto tendes que empregar toda a vossa 

Tu, que desconheces, ao te asseotsres na cadei-
ra, para o estudo enobrecedor da noite, não guardes 
consigo a Ignorância: levanta-te e estenda tua Inda-
gação; tu, que abandonaste o lsr distante para te 
fazerea dirigente do estudo, não te bslsnces na Im-
prudência ante aa questões levantadas por aquelea 
que Ignoram: alonga tuas vlstss psra os ensinamen-
tos que multo bem guardas no coração e responda 
sem titubeio . . . 

Tu, que transportas contigo dívidas quaisquer 
acerca das coisas do espirito, seja do teu. seja do 
espirito dos outros, arrancs-te do teu mutismo e in-
dagues no momento oportuno; e tu, que tens respos-
tas para dar, porque as recolhestes nas experiências 
da vida e noa estudos da doutrina, revela com sim-
plicidade o verdadeiro caminho ãquelea que carre-
gam suas dúvidas, auxlllando-os sinceramente. 

Tu. que penetras pela porta da Casa Espirita, 
de espirito alegre e jovial, esclarecido sobre a essên-
cia da vida, não esperes pelo chamado: ofereça tuas 
mãos na coopersção com oa que trabalham, auxilian-
do na obra de eaclaredmento doa outros; e tu, que 
leten» contigo a responsabilidade de dirigir o trabalho 
da orientação aos demais, permite que os esclareci-
dos também façam algo com seua brsçoa . , , 

Tu, que divisas oa erros dos que trabalham, 

auxilia na sua superação; e tu, que trabalhando erras, 
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d o p a s s a d o 
z*da naquilo que denominou memória t x?ra-c<r» bral, 

concluindo pala ícbrevivêncla do espírito rm suas eta-

pas reencarnetória«. (SÍC.) Pg. 152 Oh . clt. 

X X X 

Humberto de Cairpot. em seu livro ' B R A S I L , 

C O R A Ç Ã O D O M U N D O , P Â T R U D O E V A N -

G E L H O " , revela que Kardec foi a reencarnação de 

um dos maiores apóstolos do Senhor; que Léon Denis, 

Gabriel Delanoe, Camille Flammarlon, J B. Rourtaing 

e outros, também foram dlsclpuloa do Srnhor. (Ob. clt. 

página 176) Em outra parte desta mesma obra, o Re-

pórter de Além Túmulo revela q je Emmanuel foi. na 

vida passada o jesuíta Manuel da Nóbrega, e o Gula 

Espiritual do Chico nunca negou lato. 

X X X 

Porventura a regressão da memória levada a 

efeito pelo Coronel De Rochas e confirmada até hoje 

nas rotineiras sessões de hlpnoterapia, não vasculha 

o passado da alma até i s fronteiras do reino animal? 

X X X 

Embora não deaejsria fazê-lo, seja-me licito re-

velar que o autor deste modesto artigo fo garoto pro-

dígio, ao executar com a maior naturalidade Violão. 

Violino e Sanfona com apenas "aela" anos de idade, 

e recordar com relativa clareza "quatro" encarnações 

passadas, Uma delas confirmada pelo Chico aem que 

eu lhe disaesse algo a respeito, Sou culpado por 

possuir memória extra-cerebral e ter nascido músico? 

Não me considero; muito pelo contrário, dou Graças 

a Deus. 

Theodomiro Rossini 
(1) - Deuteronômio : -XVII :10-11 
( 2 1 — 0 Prinoipiante Espirita. Pg. 8 

perseverança para, à força de doutrinação, convencê-
los da verdade. 

Sempre que tiverdes ocasião, transmita-lhes os 
ensinamentos que receberdes, entretendo-os com as 
comunicações que obtiverdes, e tende a paciência de 
escutar suas dúvidas, sempre disposto9 a esdsrecê-
los estribados nos ensinamentos Jà recebidos nas pá-
glnas do Evangelho Segundo o Espiritismo, que será 
sempre a Luz do Mundo. 

Aconselhai-os a ler e estudar a doutrina do Di-
vino Meatre Jesus, transmitida por Allan Kardec, 
aconselhal-os a asaistir a sessões de caridade onde, 
pelas msnifestaçõea que presenciarem dos espíritos, 
serão forçados a acreditar pela evidência na vida do 
além túmulo. 

Para lazer este apostolad o, multa, humildade pa-
ciência e perseverança aerão necessárias Multa prece 
terela que fazer rogando i Deus que voa dê a assis-
tência de seus espíritos de lux, os Emissários da Luz 
e da Verdsde, para que tenhais a força de que 
necessitais para a luta. 

Jorge Borgas de Souza 

aceita o auxilio dos que conhecem teus erros . . . 

Tu, que não sabes, estuda. . . 

Tu, que já sabes, ensina . . . 

Tu. que és fraco, ampara-te nos fortes, e tu, 

que ês forte, ampara os fracos. A vida ê permuta . . . 

Tu , que alcançaate a soleira da porta d i reno-

vação e do evangelho. penetra: e tu, que dentro já 

eatás, deixa que penetrem os desejosos do novo sol... 

Tu , que não tens, pede . . . 

Tu. que jâ tens, dá . . . 

Tu , o freqüentador Imaturo, não te envergonhes 
de não saber; e tu, dirigente mais responsável, não 
te deixes enlaçar pelo orgulho . . , 

Tu. que já iniciaste, não fracasses . . . 

Tu e tu, verdsdeiramente somos nós! 

W . Garcia 

LAR D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCE1 

Envie aos velhlnhoa a aua coatrfbufçãol 

Rua José Marques Garcia n*. 395 - CP . 

65 - fone 223318 - M.400 -Pranca • SP. 

M o de «A NOVA ERA» 
A C (?) — Suas qusdras " I N C E N T I V A N -

D O " (não se juilifica esse gtliclsmo de»nece«>i'lo), 

f >r»m por nós amoldadas, a fim de aproveitar sua men-

sagem. At vão os versos, ns oportuninade em que 

prdlmos sus vénia. 

"Meu caro e bom companheiro. 

Aceitemos o Espiritismo 

E llvremo-noa do ateísmo 

Que avassala o mundo inteiro. 

O Espiritismo, ao pregar 

A lei da fraternidade, 

Resolve da humanidade 

Os problemas do avatar. 

Ê doutrina universal, 

Que nos alenta o Ideal 

Na mais perfeita harmonia... 

Quem sceita esta doutrina 

Que o Evsngelho nos ensina, 

Encontra paz e alegria." 

A. J . A. (Nanuque SP) — O poema de Ri-

cardo Palma, tão atuBl como no inicio deste Século, 

quando foi divulgado, realmente uma Jóia e uma men-

sagem eternaa dado os conceitos emitidos pelo genial 

vate portenho de Buenos Aires. N o entanto, gosta-

ríamos o mesmo fosse traduzido, pois essa página li 

terárla, em bom enquadramento métrico, seria um 

actno "aos homens que vivem neste mundo de mortos". 

Al fica nossa sugestão ao distinto colaborador 

para nos dar a tradução para a língua portuguesal 

A. B. L. ( C A M P I N A S • SP) — Louvamoa a 
persistência do amigo em auaa colaborações e neta-
mos seu progresso. Apenas gostaríamos nos desse 
autorização pata algumas emendas para evitar uns 
cochilos, que oa gramáticos denominam de claudica-
ções. Se no-lo permitir, seu arrazoado bá de ser, do 
mesmo modo, uma lição de multa oportunidade para 
nosaos leitores. 

B. M . (CUR IT IBA ) - Nosso Jornal ainda 

prende-se ás influências provincianss e até dá graças 

a Deus por ser, desse modo, mais sentimental. De 

todo o jeito, porém, nos valeram suas sugestões como 

professor de Jornalismo que se amplia em ambiente 

da sua metrópole. Tomamos a liberdade de alguma 

modificação em sua crónica, com o devido respeito 

ás auas idéias, á vista de claudicações da linguagem 

e mesmo sobre fundamentos doutrinários. Mas pelo 

visto o valoroso beletrlsta se dá melhot aos jornala 

da Grande Imprensa e felicitamo-lo porlsto, enquanto 

por aqui vamos em nosao "arroz com feijão" e pe-

dimos-lhe escusas pelo aborrecimento que lhe causa-

mos. N o mais deixe-nos em paz e far-nos-á com isto 

um gesto de caridade. 

N I C O D E M U S f S A O P A U L O ) - Cada cabeça 

com sua opinião, o velho refrão se repete com o des-

conhecido amigo. Não concordamos com seu ponto 

de vista acerca do nosso amado C X Necessário vl 

bremos em seu favor e Jamais estejsmos com essa 

pessimismo contrsproducente, que só pode dsr para 

ambas as partes desvalorlzarões negativas. Por que 

o irmão não procura oa elementoa mais de perto 

desse núcleo e use suas expreasõea francas? Isto 

também ê forma de ser útil, não acha? 

M . E. M . (MOCOCA-SP ) - A prece "Senhor" 

está multo bem fundamentada e traz conceltuaçfiea de 

multo valor doutrinário. A outra traz ainda multo es-

forço, mas percebe-se que o medianeiro influe com 

seu pensamento e acaba por nos dar pontoa comuns. 

Cremas que, com persistência e exercido pontuais e 

assíduos, a equipe vai conseguir superar o trivial para 

ensino filosófico de alto padrão. 

Porfiem sempre os moços e conseguirão elevar 

esse nivel de cultura esplrltusl tão necessário qnaata 

oportuno em todo aprendizado. 

Toriba - Aoâ 

Envie-nos Cr$ 30,00 hole e tenha 

em seu lar durante o ano todo. 

Ayan te , Após to los d e Cristo! 

O freqüentador e o dirigente 
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TUDOS. 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O REG IONAL ES"t-
R l l A — Hecrb-toos d i mu->rol go An ónlo de Souza 
l . a ^ n * lof rciw^õ'* de que fm data de 6 dente mis 
d- j melro ttve lugar a inaugu"iç4p da N>na Ci n-
f ratt-rnizaçâa Regional F. pirita (Ceot o Sul) da C«pl-
t I do Rio ti* l^nelro E promoção Vita n etodizar 
n si t 'ma f'd-raltvo denrru do plano da Unificação 
Esplrst». O referido encontro da 9a- Confraternização 
Regional realizou « ài 14 horas desse sábado e con-
t u com representações de 19 instituiç&es adesas ao 
M jvlm-olu, cnmo sejam representações doa bairros: 
Copa<;ab ma, Botafogo, Jardim Botânico, Cstete, Cen-
tra e Sào Cri«tov*o Eváo animados os promovedo-
re-a deaaa campanha uni[icacionl*ta da Cidade Mara-
v Ihosa a q-ie todas as iiatituiçõrs congêneres ae filiem 
nesse pl mo de confraternização para melhor divul-
gar oa lídimos obj'tivoa da Doutrina E«p rita como 
su -Nntaçào para a própria política do futuro ao 
mundo. 

H l p-i ir l ladí nesse trabalho para o prcgrsma 
postular do Conselho Federativo Nacional no referen-
te à atualização zonal p ia "Adequação do Centro 
Esainta em suas finalidades". A tónica de estudos 
dessa louvável empreita é cbedecer a temática de es-
tu ios kardequianos sobre a vigência aoclológiça psra 
o asp-cto geral dessa estruturação de maior interesae 
pelai postulados expostos na síntese de Ciência, Filo-
sofia e Religião. 

O G R U P O ESPIRITA • L U Z B A M O R " de 

Franca fez planificação anual de estudo, pelo seu 
Departamento de Divulgaçáo Doutrinária. Neste mês 
d* janslro, em obediência a esaa sistemática disciplina, 
cujas ezposiçõ*a recaem sobre o Pentateuco Espirita, 
tivemos ns sede dessa entidade, todas as terças e 
qiinta-felras, is 20 horas, os temas prevismente indi-
ca-ios sobre os livroa. cu) is expositores foram oa se-
guintes: profa. Antonieta Barini, Manoel Ferreira 
Andrade, prof. Vicente Lézsro O . Btnattl, Erli Sita-
na r Batista. Cesar Augusto de Oliveira. Jorge San-
tiago. Agnelo Morat-o, profa. Nara Carlonl Bertoni, 
dr. Tomaz Novellno, dr. Wenefledo Toledo, 
L^ondeniz Oliveira Borges, profa. Doroti de Paula, 
prof. Eurípedes Barsanulfo de Carvalho, Paulo J. 
Souza e prof. Felipe Salomão. A referida unidade tem 
como presidenta administrativo o prof. Antônio Car-
los Esaado. 

O B A Z A R BENEFICENTE — Em Mococa, 
neste Estado, realizou-se, em dias do mês de dezem-
bro último, bem montado Bazar Beneficente. que con-
tou com a direção e promoção das dignas obreiras: 
Erli Nállo M. Faria. Natália Pereira Lima, Filomena 
Vlctnança, Ana Maria Booture. Célia Divina e outros 
elementos da Mocidade Espirita dessa cidade. 

A la Feira de Caridade de Mococa foi reali-
zada no Cine Teatro Central e, em seu encerra-
mento, teve a colaboração da conferencista campinei-
ra profa Terezinha de Oliveira, que proferiu ali bri-
lhante palestra. 

O CASA TRANS ITÓR IA " A N D R É LU IZ " — 
de Macaé- RJ, completou em outubro Oltimo seu 10o. 
ano de atividades. Durante esse tempo cumpriu gsr-
Ihirdamente seu programa assistencial, cujo obje-
tlvo maior sempre foi o de recupear os doentes men-
tais e retirá-los da execração pública e outros incon-
venlntes da promiscuidade. 

O E M C A B O F R I O . RJ - f o i fundada mais 
uma casa espirita sob a denominação de Centro Es-
pirita "Casa do Caminho", que ficou sediada no Bair-
ro do Cabo, dessa cidade. 

A direção dessa Entidade está entregue a um 
pugllo de companheiros multo esforçados, cujo escopo 
maior tem tido a divulgação dos postuladbs ds Doutrina 
Espirita. 

O JUBILEU DE PRATA — A operosa Unl io 
Municipal Espirita de Santos comemorou em dezem-
bro último os 25 anos de suas atividades. Foi organi-
zado intenso programa comemorativo desse evento e, 
em sus sede soeis), slcs a Rua Itoror6 n.* 111, parti-
ciparam todss as entidades espiritas adesas ao movi-
mento de Unificação. Também nessa oportunidade 
realizou-se curso de Educação Mediúnica sob orien-
tação da equipe do C O E M de Curitiba, onde se 
destacam as normas e estudos do dr. Alexandre Sech. 

O A P R Ó X I M A C O N F R A T E R N 1 Z A Ç A O "AU-
TA D E S O U Z A " , com sus permsnêncla pela 21a. 
realização, será este ano em Rondonópolis - Estado do 
Mato Grossa. A ocorrência dessa bonita ftsta de con-
fraternização em moldes de ensinar e praticar o bem, 
entre os cristãos, será do dia 19 a 22 de fevereiro, 
ao dlsi do Csrnsvsl Brasileiro. 

Desss maneira, i a primeira vez qae esse mo-
vimento se deslocs psra esse Estado do Brasil Ceatral c 

veiros seu hrnef.cio aopli-r-ie cada vez txais para 
avivar n ns j ivtos esse srntlmento de assistência scb 
o patrocínio do Fsptrlto Qia.trldo Ce Auta de Souza. 

O O C E N T R O ESI IRITA " F R A N C I S C O BO-
R 1 S S I d e Franca, elig-u ma oova diretoria, que 
li<-t u c n ttuiHa com m seguintes ccopanheiros; 
PRKS: «o Aoio Bonafim: VICE: Jonas Antunes Cintra; 
SCRTS: Enedina S. Araújo e Eurípedes Araújo; 
TSRS: 1 ia Húngaro Finatti e Amónio F. Martins: 
OR: Euilpedes A Almeida: CONSELHO: Nelson 
Barbos, Erttildes A. Lopes, Sebastião Vieira, Ma-
nuel Baibjsa e Augustinho A. Silva. 

O ESTADA DE A L E X A N D R E SECH E M 
PELOTAS - RS — Das mais operantes e proveitosas 
a jornada de estudos scbre medlunidade levada a 
efeito pela L'ga Espirita de Pelctas, sob responsabi-
lidade do percuclente médico e expositor espirita dr. 
Alexandre Sech, de Curitiba - Pr. 

Além dos eítudos a que se pzcpós desenvolver 
pnrs uma turma de estudantes interessados em co-
nhecer as últimas conquistas cientificas em consonãn-
eis com a Doutrina Consoladora, o ilustre cientista 
proferiu diversas conferências nessa metrópole sulina. 
Foi ainda entrevistado pels cronista M. Clara Mi-
chel* no pregrema televisionado pela T V TUIUT1, 
quando compareceram juntamente com o preclaro co-
Ideallsta a profa. Eloá de Freitas Lopes, Presidente 
da LEP, jornal): ta Lsuro Enderle e outros companhei-
ros. Ainda no aproveitamento de sua vilegiatura pelo 
Estado do Rio Grande do Sul, cuja excursão foi de 
16 a IS de novembro último, dr. Alexande Sech falou 
na Sociedade Esp. Kardedana de Rio Grande e tam-
bém na Sociedade Esp. "Bom Samaritsno" da próspera 
cidade de Bagé - RS. 

0 JUBILEU ; :E O U R O _ O Centro Espirita 
"Fraternidade", de Cruz Alta - do Estado do Rio Gran-
de do Sul, comemorou em 21 de novembro do ano 
passado seu Cinqüentenário de Fundação. O progra-
ma comemorativo, que foi bem elaborado pelos seus 
diretores, contou com a presença do dr. Hélio Bur-
melster - Presidente da Federação Espirita Gaúcha, 
Aleiandre Sech. de Curitiba, do poeta José Soares 
Csrdoso, de São Psulo, profa. Eloá de Freitas e 
Lousseny Dias Gomes, de Pelotas, além de outras 
repreientaçSes locais e de outrss cidsdes. A l palestras 
do dis 20 e 21 de nevembro feram proferidas pelo 
tribuno baiano DivalJo Pereira Franco. O radialista 
Carlos Kunde Filho, responsável pelo programa " L U Z 
D O PORVIR" , da Rádio Pelotas, gravou todas as 
pslestras desse acontecimento marcante para a cro-
nologia espirita do Estado Gaúcho. 

ENLACES MATRIMONIAIS 
O ALC IONE E MOACIR - Dia 7 deste mês 

de jsnelro, em nossa cidade, realisou-se o ato matrimo-
nial desse jovem par o-uito querido em nosso meio. 
Ela é diletlssima filha de nossos estimados colaborado-
res e companheiros prof. Agenor Santiago e da. Apa-
recida Santiago, e ele muito estimado filhn dos nossos 
amigos Orestes Peronl e Senhora. A solenidade civlca 
se deu na Sociedade Síria Beneficente e apôs o ato 
houve preces por elementos de nosss confraria em 
favor dos nubentes. 

O Em dats de 30 deste mês de janeiro, ocorreu 
em nossa cidade o enlace matrimonie! do jovem dr. 
Fsusto Púglis com o prendada Ana Rita: o noivo ê 
filho do nosso expressivo colaborador prof. Luiz 
Púglia Filho e de da. Ivone Feliciano Púglla, e a noi-
va filha dos nossos amigos prof. Paulo Falelros e ds. 
Geralda P. Falelros, todos residente nesta cidade. 

O Realizar-se-á em Franca no dia 5 de fevereiro 
entrante o enlace matrimonial do jovem par Ivan 
Isnsrdl e Maria Rita - o noivo ê filho do nosso con-
frade prof. Celso Toledo, e a noiva filha dos conter-
râneos Fábio Martins Coelho e digníssima esposa. O 
ato matrimonial desses distintos nubentes presta cari-
nhosa homenagem "ln-memoriam" á figura ex pressiva 
tle Juanita Cardoso Alves Toledo, progenitora do noivo. 

O Ainda em dsta de 5 de fevereiro ocorretá o 
enlsc*. da Srta. Maria Csrolins, filha do farm. Osval-
do Lemos Sosres e de ds. Anita Moroni Sora, com o 
multo digno Antfinlo, filho do sr. Benedito M . Vas-
concelos e digna esposa. 

Aos nubentes os votos de moitas 
conqui s tas sob as bênçãos de Deus, são 
OB -votos de "A NOVA ERA". 

Passamento 
Varia Justina da Conoeição Rosa 

(Vó Filinha) 

Com a ri/bufts Idade de 75 unos de Hade ffi-
ca, terminou seu ciclo de rxMêtci» tr in na efsa ben-
qui-t» IrmS. Dona Maria Ccnceiçêo era viú*a do m i-
so eaudo*o amigo sr. Francisco Rosa da tnlva (Chico 
Rosa), sendo picgenltora da prettimosa colaboradora 
das lides espiritistas em Franca L' zia Ro-a Nalinl, 
esposa do nosso co-ldealista MArio Nallnl Júnior. 

Deixa diversos netos, entre os qual« o jovrra 
Mauro Luiz Nslini, funcionário dos escritórios da 
Fundação Espirita "Allan Kardec". 

Aos seus familiares noasa solidariedade apresen-
tada também por preces fraternas em favor do E-pl-
rito ora liberto, ccm sosso desejo de que, em breve, 
esteja i frente de tarefss construtivas, tal como as 
realiza las dutante seu período de estada terrena. 

Josá Bernardes da Silva 

Em Nova Aliança - SP, reglstcu-se o óbito des-
se multa expressivo e operoso confrade, diretor do 
Centro Espirita "Cairbar Schutel", desta localidade. 
Estudioso e muito cioso ds pureza doutrinária, ease 
valoroso Irmão sempre se houve com o espírito de to-
lerância entre a confraria. Nunca deixou de dar sus 
contribuição para os esclarecimentos necessários aos 
msit ignorantes, notadamente sobre os que intervêm 
no plano fisleo. José Bernsrdes teve também que pa-
gsr tributo á eia automobilística dos nossos diss, mas 
cremos seu espirito crente e lúcido já esteja em fsse 
de completo refazimento. Ao seu filho, sr. Eurípedes 
Bernardes ds Silva, apresentamos nossa solidariedade 
cristã, extensiva a todas os teus familiares. 

Ettore João Batista Barbero 
Fm conseqüência de um edema pulmonar, depois 

de alguns dias de Internação, desencarnou em 
2S/12/1976 ease nosso confrade, que foi Presidente 
dos Centros Esplrltss ' Caminho do Luz" e "Anésio 
Siqueira", de Botucatu 

Foi um infstigável trabalhador na Seara Espi-
rita, sem disputar cargos nem lugares, com espirito 
de colaborsção. 

Deixe viúva a nossa abnegada e humilde 
confreira ara. Maria Bonete Barrero, um filho e 
duas filhas, todos casados, genros, netos e bisnetos. 

Que as luzes da sabedoria divina iluminem a 
nova trajetória desse espirito que multo se dedicou k 
causa do bem com sfinco e humildade. 

João de Oliveira 
Desencarnou em 29/12/1976, após ter cumpri-

do uma prova de grandes sofrimentos, os quais su-
portou estoicamente, esse nosso confrsde, que foi du-
rante alguns anos presidente e vice-presidente, res-
pectivamente, do Centro Espirite "Anésio Siqueira". 

Deixa a viúva st. João de Oliveira, os filhos, 
noras e netos. 

A família do extinto, apresentamos nossas senti-
das condolências, com palavras de conforto moral 
e espiritual. 

EM MARÇO DESIE AIO 
Newton Boeohat em nossa Rogião 
Comunicado de nosso conrespondente do Rio 

de Janeiro informa que o prof. Newton Boechst, 
fluente expositor da Doutrina Espirita, excutcionará 
por nossa Região em marco próximo. 

O roteiro previsto para sua novs excursão pels 
Mogiana e Araraquarense ê o seguinte: 

Dia 1/3 - São José do Rio Preto; 2/8 - Votu-
porangs: 4/3 Mtrassol; 5/3 Jalei: 8/3 Santa Fê do Sul. 

De 10 s 20 de março atenderá programa orga-
nizado por entidades espiritistas de Araraquara, Ma-
rília, Ourinhos e Tupã, que terão oportunldsde de 
ouvir seus temss de estudos e avaliações sociológicas 
sobre a Doutrina Consoladora. 

Nos dias últimos desse mês estará em norso 
setor regional com o seguinte Itinerário: no dia 26/3 
em Guará e 27/3 em Batatais. 

X X X 

Dia 12 de fevereiro, o festejado tribuno espiri-
ta prestigiará festival de autógrafos, que se dsrá no 
Rio de Jsneiro, às 18 horas, ns sede do Centro Eapl-
rita "Redenção", quando será lançado o livro "Cente-
lhas de Sabedoria", pela paleografia do médium Gil-
berto Campista Guatino, o qual estará presente tam-
bém nessa promoção de cultura espirita. 


